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RESUMO - Adolescência: monstruosidade cultural? Este artigo se estrutura sobre a 
pedagogia dos monstros, principalmente abordada pelas teses de Jefrey Cohen, para 
analisar a adolescência. Desse modo, discute narrativas sobre o ser adolescente oriun­
das de campos disciplinares como a psicologia e a biologia. O objetivo central do texto 
é demonstrar o processo adolescente como uma construção cultural, em contraposição 
à naturalização da adolescência. Nesse sentido, problematiza a produção de identida­
des sociais e culturais, enfatizando, nessa produção, as categorias de gênero e sexuali­
dade. 
Palavras-chave: adolescência, pedagogia dos monstros, gênero e sexualidade. 
ABSTRACT -Adolescence: cultural monstrousness? This article deals with pedagogy 
of monsters, brought up mainly in Jefrey Cohen's theses, in order to analyze adolescence. 
By doing this" it discusses narratives on the subject of "being adolescent" originated in 
disciplinary fields such as psychology and biology. The main goal of this paper is to 
present the adolescent process as a cultural construction, as opposed to the naturalization 
of adolescence. In such manner, it discusses the production of social and cultural identities, 
highlighting, in this production, the categories of gender and sexuality. 
Key-wolrds: adolescence, pedagogy of the monsters, gender and sexuality. 
Este trabalho tematiza a adolescência e tem como referência os estudiosos e 
as estudiosas do campo dos Estudos Culturais. A especificidade desta discus­
são é tentar uma primeira aproximação da adolescêncial à teoria dos mons­
tros. Em tal perspectiva, desenvolvo um estudo que discute a produção de 
identidades sociais e culturais; neste caso, identidades juvenis, enfatizando as 
construções de gênero e de sexualidade. 
O monstro, na perspectiva de James Donald (2000b), representa a nossa 
identidade humana ameaçada de indefinição tanto pela manipulação genética 
que põe à prova os limites da nossa natureza humana, como pelos seres varia­
dos e difusos que povoam nossa história e se situam no limite do humano. 
A subjetividade2 não é um eu coerente e unificado, mas construída por 
uma série de identificações (conscientes e inconscientes), que envolve adesão, 
como também resistências e contestações que impedem um perfeito ajuste en­
tre o pretendido e sua realização. A preocupação de Donald (op. cit.) vai no 
sentido de problematizar a manipulação da autoridade cultural sobre os sujei­
tos, as transgressões, os desejos e os deslocamentos ativamente construídos 
nas práticas cotidianas pelos mesmos. 
Para este trabalho, o que me interessa na perspectiva de tal autor é a idéia de 
que o processo de constituição dos sujeitos pressupõe "a necessidade de um 
Outro que possa definir os termos e os limites da identidade" (Donald, op. cit., p. 
112); não um Outro radicalmente diferente, mas sim o que conhecemos e que, ao 
mesmo tempo, nos parece estranho. 
Portanto, os monstros põem em questão nosso eu aparentemente coerente 
e falam da nossa subjetividade dividida e da identidade como um processo 
móvel e instável. Acredito em que também a adolescência, enquanto um pro­
cesso social que nos fala sobre o crescer, pode ser produtiva para pensarmos a 
constituição de nossas identidades sociais e de seus respectivos controles e 
transgressões. 
Crescer é um tema recorrente. Mesmo os filmes dirigidos às crianças, 
como O Rei Leão, Branca de Neve e os Sete Anões e Cinderela, falam do 
processo de crescer (Corso, 1995), ou melhor, de se tornar homem ou mulher 
heterossexual e constituir família. Para isso, é preciso antes enfrentar as bruxas, 
os demônios e os inimigos. 
Para discutir a adolescência conforme a teoria dos monstros, utilizarei 
principalmente o texto de Jeffrey Cohen (2000), em que, através da defesa de 
algumas teses, propõe pistas para que compreendamos "as culturas por meio 
dos monstros que elas geram" (p. 26). Nessas teses, o monstro figura como uma 
possibilidade de pensarmos nossas identidades sociais e culturais. Relacionarei 
algumas dessas teses sobre os monstros a aspectos da adolescência por acredi­
tar que elas são produtivas para pensar a juventude numa perspectiva cultural. 
A primeira tese proposta por Jeffrey Cohen (op. cit.) diz que "o corpo do 
monstro é um corpo cultural" (p. 26). O monstro não existe em si, ele só pode ser 
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lido através das relações culturais e sociais em que é gerado. A partir dessa tese, 
já é possível argumentar sobre a produtividade em relacionar a adolescência aos 
postulados do autor citado. 
O primeiro aspecto a ressaltar sobre a juventude, sob uma perspectiva 
cultural, é seu caráter histórico. A adolescência, como um designativo do perío­
do que representa a transição entre a infância e a idade adulta, é um fenômeno 
inaugurado pela Modernidade sob condições específicas de cultura e de histó­
ria, fora das quais ela não ocorreria (Aries, 1981). Assim, a juventude foi construída 
por uma diversidade de discursos originados de diversos campos disciplinares, 
como a psicologia, a biologia e a sociologia, que propuseram como olhar, viver, 
pensar e intervir nesse processo. 
A tal processo, controvérsias, discussões e preocupações não faltaram. 
Houve discordâncias e, algumas vezes, sobreposição, na nossa cultura, entre 
campos disciplinares que se propuseram a dizer, afinal, o que é a adolescência. 
Definir a essência da adolescência sempre pressupõe ter determinadas con­
cepções da "natureza humana", a fim de poder definir comosão os/as adoles­
centes e o que fazer com eles (elas), configurando-se, portanto, tais concepções 
como formas de controle. A autoridade de poder dizer como é a natureza humana 
põe em movimento todo um jeito de ser adolescente, que, em última instância, 
dita a normalidade em oposição à patologia. 
J ames Donald (2000a), através da história da educação, apresenta um movi­
mento pendular entre reprimir e liberar, conforme a concepção de natureza huma­
na adotada na educação da juventude. Diz que os debates entre as grandes 
narrativas, como entre o psíquico e o social por exemplo, não reconhecem "a 
contingência e a evanescência tanto da 'natureza humana' quanto do 'social''' 
(p.64). 
Portanto, apontar o processo construído da adolescência, por um lado, 
questiona a essencialização colocada pelos campos disciplinares e, por outro, 
permite pensar que esse processo, como outros, pode ser mudado e não é fixo 
nem vivido por todos os sujeitos da mesma forma. 
Além de ser um fenômeno ocidental e moderno, a adolescência está marcada 
não só mas fortemente por classe e gênero. As características psíquicas que, em 
geral, são colocadas como fazendo parte do ser adolescente, tais como mal­
estar, confusão, hesitação, indefinição, irresponsabilidade, transgressão e im­
petuosidade, referem-se, em geral, a jovens de classe média. Jovens pertencen­
tes às classes populares, pelas próprias condições de vida, vivem mais a ausên­
cia da adolescência. Todavia, talvez seja mais correto afirmar que as mesmas 
descrições são lidas de forma diferente conforme a classe social. 
As características mencionadas podem ser glamourosas ou podem servir 
para associar jovens das classes populares com, por exemplo, perigo e à ameaça 
à segurança social. Da mesma forma, as descrições dos comportamentos ado­
lescentes, principalmente em relação à sexualidade, não são os esperados das 
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adolescentes. A coexistência da adolescência e da feminilidade é carregada de 
conflitos pois, como defende Barbara Hudson (1984), a adolescência é uma 
construção masculina. As demandas, as expectativas em relação às garotas 
resultam em contradições, oposições e negociações em relação aos discursos 
sobre a adolescência pois, em muitos sentidos, tais discursos subvertem a femi­
nilidade, posicionando esta como o Outro da adolescência. 
Um exemplo explorado por Deborah Britzman (1995) pode ser bastante 
ilustrativo do que estou expondo. Uma menina, por ser muito eficiente em um 
jogo de futebol, teve que provar seu gênero para pais de integrantes do time 
adversário. Seu gênero foi posto em questão por adultos que não admitiam que 
uma menina tivesse determinadas habilidades consideradas de domínio mas­
culino. A habilidade da jovem pode ser classificada com uma série de atributos 
relacionados à "essência" da adolescência, como os citados anteriormente. 
Esse exemplo nos mostra que ultrapassar a fronteira da "normalidade" 
pode significar "sermos atacados por alguma monstruosa patrulha de fronteira 
ou - o que é pior - tornarmo-nos, nós próprios, monstruosos" (Cohen, op. cit., 
p. 41). Chamo também à atenção o deslizamento e a confusão das categorias, 
pois "a perturbadora questão 'O que você é ?  Um garoto ou uma garota?' pode 
também significar 'O que você é? Um gay ou uma lésbica?'. O pressuposto 
universal - ao menos até que seja perturbado - é que 'todo mundo' é, ou 
deveria ser, heterossexual e que a heterossexualidade é marcada através de 
rígidos binários de gênero" (Britzman, op. cit., p. 76). 
O corpo e a sexualidade adolescentes são sempre convocados em tempos 
de crise moral. Um exemplo do pânico moral em torno da adolescência pode 
ser visto, com clareza, no filme dos anos 90, Kids, dirigido por Larry Clarck. 
Por que assistir ao filme Kids causa tanto desconforto? O desconforto causado 
por tal filme, diferente de outros filmes violentos e dramáticos após cujo tér­
mino retomamos a "vida real", relaciona-se à sensação de que aqueles e aque­
las poderiam ser filhos/filhas, estudantes nossos/as, do nosso tempo. Confor­
me Henry Giroux (1996b), Kids é um relato demoníaco da juventude em forma de 
documentário, com a intenção de ser o mais realista possível. 
Esse filme sobre a adolescência dos anos 90 foi exaustivamente apresenta­
do nas escolas para os/as estudantes como evidentemente um contra-exemplo 
de uma adolescência sadia e, principalmente, como uma advertência para as 
conseqüências trágicas de uma vida desviada. Assim como o "monstrum é, 
etimologicamente, 'aquele que revela', 'é aquele que adverte'" (Cohen, op. 
cit., p. 27). 
O que o filme Kids pode nos dizer a respeito do corpo adolescente? São 
corpos sem controle, vítimas da própria pulsão e do desejo impulsivo. As rela­
ções de gênero entre os/as adolescentes e em relação à sexualidade vivida por 
eles e elas são apresentadas de forma conservadora, no sentido em que os 
meninos estão sempre em busca de sexo e, no caso do personagem principal 
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Telly, de preferência com meninas virgens. Para isso, ele deve saber como envolvê­
las e convencê-las através de mentiras e promessas de cuidado e de relação 
futura. As meninas virgens ingenuamente "caem no papo" de Telly e se "entre­
gam" sem maIOres cuidados consigo, apenas preocupadas em saber o quanto 
importam ou não para ele. 
Talvez a novidade seja justamente esta: as meninas já não resistem tanto 
ao apelo sexual dos meninos e, justamente por isso, é possível, logo após sua 
primeira transa, serem denominadas "putas" pelo próprio menino com quem 
tiveram relações sexuais pela primeira vez. Esse insulto tem força na medida 
em que revela um passado de controle da feminilidade, no qual ser ou não 
virgem era um "divisor de águas" da reputação feminina. 
Quanto aos meninos, desde sempre lhes é colocada a busca pelo sexo como 
uma forma de garantir a heterossexualidade dominante. Porém, esse 
conservadorismo aqui se mistura a uma espécie de perdição e vazio, enfatizados 
pelo uso de drogas, pelo ócio e pela delinqüência em que os/as jovens se en­
contram. A sexualidade juvenil, ou melhor, o sexo inseguro e suas conseqüên­
cias, como gravidez precoce e AIDS, são ignorados totalmente pelos/as jo­
vens. Na banalidade dos dias, a tragédia ronda, prestes a irromper num mundo 
onde os/as adolescentes são os próprios monstros. 
Apesar de tematizar a adolescência ao limite, Larry Clarck não apresenta 
novidade na forma de posicionar o corpo e a sexualidade adolescente. Do pon­
to de vista biológico, o/a adolescente, por um lado, é considerado/a maduro/a; 
portanto, às voltas com os desejos sexuais. Nesse sentido, as alterações fisioló­
gicas, principalmente ligadas à reprodução, são colocadas como inaugurando 
a adolescência. Por outro lado, seu direito ao exercício dessa função sexual é, 
muitas vezes, posto em questão por sua imaturidade tanto jurídica como psí­
quica, já que, na adolescência, são descritos fenômenos de mal-estar, de confu­
são, de hesitações e de indeflnições. 
As teses científicas sobre a juventude enfatizam que, a partir de transfor­
mações corporais e do desenvolvimento dos hormônios sexuais, o corpo na 
adolescência está à mercê de impulsos de difícil controle. Então, nessa pers­
pectiva, o planejamento e a premeditação estão descartados da relação sexual. 
O que permite ao jovem ingressar na vida sexual parece ser o acaso e o impul­
so do momento. O adolescente é habitado, por um lado, por um novo corpo; por 
outro, por um estatuto social que o subestima e que o declara incapaz. Assim, a 
adolescência é uma questão de poder que os adultos devem administrar; e os 
adolescentes devem ser protegidos deles mesmos. É evidente que o corpo e a 
sexualidade são enfatizados em outros momentos da vida, mas na adolescência 
há um excesso desse realce. 
E quem são os adultos que devem cuidar da adolescência? Ou melhor, 
quem deve seguir as pegadas do monstro? Com essas questões, introduzo ou­
tra tese sobre o monstro: "o monstro sempre escapa" (Cohen, op. cit., p. 27). 
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Escapa para aparecer em outro lugar: não é possível pegar o monstro em si, mas, 
seguindo suas pegadas, pode-se observar que ele sempre retoma numa roupa­
gem diferente. Quem são os monstros que habitam a adolescência? A sexualida­
de, a música - especialmente o rock - e a mídia - com maior força a televisão -
talvez sejam exemplos do que Cohen (op. cit.) chamou de "significantes de 
passagens monstruosas que estão no lugar do corpo monstruoso em si" (p.30). 
Porém, respondendo à questão relacionada ao responsável pelo controle 
das criações monstruosas, a família é o que existe de mais reincidente em 
nossa cultura. É a instituição social mais conclamada na salvação do declínio 
moral da juventude. 
É ainda a partir do filme Kids que podemos ver o quanto a família é res­
ponsabilizada pelo caos. Ela é representada unicamente em uma cena em que 
a mãe de Telly aparece com um bebê. Além disso, a família é marcada mais 
por sua ausência do que por sua presença, não só pela quantidade de cenas, 
mas pela maneira vazia e desinteressada com que a mãe aborda seu filho. 
Apesar de lhe fazer algumas cobranças, ela parece pouco se importar com o que 
o menino responde. A ausência do pai (será uma família desestruturada?) parece 
ser marcada por esse tipo de diálogo. 
Podemos pensar que essas cobranças deveriam ser feitas por um pai, pois 
teriam mais sentido e mais efeito se fossem feitas por alguém que representas­
se, de alguma maneira, a masculinidade dominante e pudesse enfrentar e limi­
tar a delinqüência do adolescente. Mas os adultos, nesse filme, parecem ter 
desistido dos seus filhos e filhas. A solidão da mãe e seu ato de fumar, ao 
mesmo tempo em que tem um bebê no colo - pensemos na relação do cigarro 
com a morte e o significado que isso assumiu, especialmente nos Estados Uni­
dos -, certamente não são significados banais na apresentação da cena famili­
ar. 
As relações de gênero e a sexualidade vividas fora da norma no contexto 
familiar são colocadas como causa e conseqüência da desorganização das ge­
rações futuras, principalmente na constituição de suas identidades de gênero e 
de sexualidade. Nesse sentido, o modelo de família "normal" é um dos exem­
plos de um monstro que se recusa a morrer e retoma "para ser lido contra os 
movimentos contemporâneos ou contra um movimento específico, 
determinante: la décandence e suas novas possibilidades, a homofobia e seus 
odiosos imperativos, a aceitação de novas subjetividades não fixadas pelo gê­
nero binário, um ativismo social de fin de siecle, paternalista em sua aceita­
ção" (Cohen, op. cit., p. 29). 
Independentemente de acreditarmos nesses fatos ficcionais e/ou vivermos 
os mesmos ou não, o que nos foi apresentado no filme Kids nos amedronta. 
Isso, em alguma medida, nos mostra que nossa relação com a adolescência é 
feita de desconfiança, medo e repressão preventiva. Mas, afinal, por que a 
adolescência pode ser tão assustadora? 
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Certamente não há uma resposta única para essa questão, nem as mesmas 
respostas em diferentes momentos. Para continuar discutindo tal construção 
demoníaca inserida na juventude, a pergunta que Cohen (op. cit.) expressa como 
inevitável quando se trabalha com monstros talvez possa ajudar. A pergunta é: 
"Os monstros realmente existem?". O autor responde que "Eles seguramente 
devem existir, pois se eles não existissem, como existiríamos nós?" (p. 54). 
A perspectiva relacional entre nós e os monstros expressa acima também 
pode nos dar algumas pistas sobre nossas relações e construções sobre a ado­
lescência. Para discutir esses aspectos relacionais, detenho-me em mais duas 
teses de Cohen (op.cit.). Uma diz que "o medo do monstro é realmente uma 
espécie de desejo" (p. 48), e a outra afirma que "o monstro é o arauto da crise de 
categorias" (p. 30). 
O monstro, ao mesmo tempo que amedronta, também atrai. Quem mais é 
tão fortemente objeto de desejo na nossa cultura como o são os jovens e as 
jovens adolescentes? O culto à juventude - a vergonha de ser velho e o orgulho 
de ser ou parecer jovem - é o espírito atual, ou melhor, o corpo atual. O "culto 
ao corpo" para tornar-se jovem e belo é, ao mesmo tempo, "amplamente 
revelador de uma história que lhe é paralela, ou seja, aquela que redefine e 
conjura, sem cessar, a ociosidade, a doença, a feiúra e a velhice" (Sant' Anna, 
1995, p. 13). 
Falar sobre a adolescência, de alguma maneira, implica falarmos do que 
nos é estranho e familiar. Diversos autores e autoras, como Henry Giroux (1996a), 
Bill Green e Chris Bigun (1995) e Helena Abramo (1997), defendem que adoles­
cência e juventude podem ser entendidas como metáforas do momento cultural 
que vivemos. A problemática adolescente e juvenil revela aspectos do momento 
histórico e representa uma espécie de lente de aumento sobre a crise cultural 
que caracteriza o mundo contemporâneo. 
O que é atribuído ao adolescente - instabilidade, incerteza, mobilidade e 
transitoriedade - parece ter se deslocado para além dessa "fase de transição", a 
fim de assumir conotações da cultura de amplo significado. As identidades 
sociais instáveis, fragmentadas em oposição à fixidez, têm nos aproximado 
cada vez mais dos monstros. Não será esse excesso de proximidade que cons­
titui o horror e o fascínio que sentimos por esses corpos monstruosos? 
É interessante observar que, quando se fala de adolescência, existe "uma 
estranha contradição entre a ambigüidade da linguagem e a insistência domi­
nante na estabilidade das práticas" (Britzman, op. cit., p. 76). O/A adolescen­
te, como alguém que "não é mais criança e ainda não é adulto", expressa a 
indefinição e o impasse do lugar que ocupa. Além disso, pelo simples fato de 
não ocupar um lugar, pode colocar em questão a naturalidade de qualquer 
posição que possamos ocupar, já que é tão deficitária a fixidez colocada no ser 
adulto. Talvez por isso o/a adolescente seja o alvo preferencial de ataques mo­
ralistas e apocalípticos. 
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A tendência é opor o estado adulto ao estado adolescente, definindo o 
adulto como alguém que adquiriu sua identidade de gênero e de sexualidade, 
por exemplo. Na adolescência, ao contrário, a identidade está em processo, é 
móvel e instável. Porém, o que importa é que os/as jovens, ao superarem as 
dificuldades "próprias da idade", atinjam o que é colocado como "desenvolvi­
mento normal": a relação com o sexo oposto. Como afirma Guacira Louro 
(1999), 
a heterossexualidade é concebida como 'natural' e também como universal e 
normal. Aparentemente supõe-se que todos os sujeitos tenham uma inclina­
ção inata para eleger como objeto de seu desejo, como parceiro de seus afe­
tos e de seus jogos sexuais alguém do sexo oposto. Conseqüentemente, as 
outras formas de sexualidade são constituídas como antinaturais, peculiares 
e anormais. É curioso observar, no entanto, o quanto essa inclinação, tida 
como inata e natural, é alvo da mais meticulosa, continuada e intensa vigi­
lância, bem como do mais diligente investimento (p. 17). 
o que se chama idade adulta seria, então, um suceder à adolescência. 
Dessa forma, sucedê-la com sucesso" é "estar pronto". Isso se refere tanto aos 
aspectos emocionais como, principalmente, aos aspectos sexuais. A adoles­
cência, tal como os monstros descritos nas teses, poderia ser pensada como 
"um território ameaçador e, portanto, um espaço cultural sempre contestado" 
(Cohen, op. cit., p. 32), de difícil categorização. 
O aterrador no monstro não é que ele se situa fora do humano, mas que ele 
se encontra no seu limite, para o qual não constituímos simplesmente oposi­
ção, mas proximidade cuja distância deve ser mantida. E é essa visão do Ou­
tro, como diferente e familiar, próximo e distante, presente e ausente, que 
discuti aqui em alguns fragmentos de discursos pretensamente universalizantes 
sobre a adolescência e seus desdobramentos. Tais excertos exemplificam como 
nossa cultura cria e exorciza os monstros que ameaçam a estabilidade das iden­
tidades sociais e culturais. A adolescência, nesse sentido, é um monstro cultural. 
Notas 
1. Embora a categoria juventude seja mais utilizada pelos estudiosos e estudiosas 
culturais, neste trabalho é a própria construção da categoria adolescência que me 
interessa discutir. Tenho clareza de que adolescência e juventude não são sinônimos. 
Por isso, chamo à atenção que, no texto, quando juventude/jovens estiver no lugar de 
adolescência/adolescentes, é com a intenção de não se redigir um texto tão repetitivo. 
2. Utilizei subjetividade em função de o autor James Donald usar essa categoria. Porém, 
ao longo do texto, minha opção será por identidade, por ser esta uma categoria 
desenvolvida com profundidade nos Estudos Culturais. Quero ressaltar que não ignoro 
os debates em tomo dessas categorias - identidade e subjetividade. 
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